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O 
ecossistema mediático está em 
permanente mudança devido ao 
complexo processo de convergên-
cia. Esta convergência se dá em 
quatro campos (Jenkins, 2006): 
conteúdos, tecnologias, modelos 
empresariais e atividade pro-

fissional. Uma definição mínima de convergência 
abrange, pelo menos, a existência de conteúdos 
multiplataforma, a necessária colaboração interme-
diática dentro da prática profissional e a busca de 
modelos de negócios que dêem conta do comporta-
mento das audiências.

No conjunto de inovações que emergem com o 
processo de convergência situa-se o jornalismo para 
os dispositivos móveis. Este dossiê pretende colo-
car em debate tanto a produção de conteúdo, como 
constrangimentos organizacionais, impactos e uso 
desses dispositivos, principalmente de smartphones 
e tablets.

Os pesquisadores têm procurado compreender, 
além das formas de distribuição e circulação de in-
formações nos mobiles (uso e consumo), como e o 
que se produz (conteúdo e formato) nesses dispo-
sitivos, bem como a criação de aplicativos nativos, 
a emergência de modelos de negócio, de condições 
de produção e, diante destes aspectos, quais seriam 
as tendências do jornalismo digital. Atualmente, em 
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Portugal, Espanha e Estados Unidos, o foco no uso 
e consumo dos dispositivos móveis dominam as pes-
quisas (como exemplo, o RJI Mobile Media Resear-
ch Project, 2014). Na França, a atenção tem sido vol-
tada para a prática social jornalística e condições de 
produção nas organizações midiáticas. Já no Brasil, 
assim como nos estudos de jornalismo, os trabalhos 
em jornalismo digital se utilizam de análises dos pro-
dutos (com análise de conteúdo ou estudos de caso) 
e de entrevistas (em profundidade, prioritariamen-
te) com as equipes, para compreender as capacida-
des tecnológicas dos dispositivos examinados.

Esta introdução dispõe-se a refletir sobre o jorna-
lismo para mobiles situando esta prática no campo 
do jornalismo digital, por meio dos termos e noções 
empregados, metodologias mais frequentes, assim 
como pressupostos e proposições consensuais. Em-
penharemos-nos na análise de algumas proposições 
teóricas fundamentais para o jornalismo digital, com 
o único objetivo de fomentar uma discussão acadê-
mica. Assim, sempre buscando prudência, começa-
remos com as conclusões que consideramos frutífe-
ras para a compreensão do jornalismo, uma prática 
social complexa - complexidade esta que se agudiza 
com as mídias digitais.

Conclusões profícuas

Julgamos que, dentre outras, três proposições 
conclusivas dos artigos publicados merecem ser sa-
lientadas: 1) a perda de controle sobre a distribui-
ção oferece condições de aparição ou consolidação 
de novos atores, como os agregadores de notícias e 
as redes sociais – no artigo de Juan Miguel Aguado 
e Andreu Castellet; 2) o flat design, minimalismo 
em cores e formas, hoje seguido por significativos 
e diversificados aplicativos pelo mundo, seria uma 
novidade com tendência à consolidação em apps 
noticiosos, a exemplo do canadense La Presse + – 
estudo feito por Marcos Palacios, Suzana Barbosa, 
Fernando Firmino e Rodrigo Cunha; e 3) a ‘radicali-
zação’ nos produtos originais brasileiros para tablets 
de multimidialidade e interatividade, enquanto há 
atenuação de hipertextualidade e instantaneidade – 
pesquisa de Adriana Barsotti e Leonel Aguiar. 

Dentro da observação dos ‘principais aspectos’ 
do ecossistema de conteúdo móvel e a partir de um 
estudo de Primo (2011), Aguado e Castellet con-
cluem que a perda do controle de distribuição dá 
condições para o surgimento e consolidação de no-
vos atores, como agregadores e redes sociais. Os 
agregadores, que operam através de algoritmos, 
são produtos que pegam informações de vários 
outros produtos jornalísticos e disponibilizam em 
uma única página (Torres, 2013). Isso significa que 

os agregadores cumprem, segundo a programação 
criada, duas de três competências jornalísticas há 
muito citadas e estudadas: seleção e ordenação – a 
terceira é nomeação (Lage, 1993: 21). Portanto, há 
um trabalho de edição realizado também pela má-
quina. Se, por exemplo, o algoritmo destaca a partir 
(como tem ocorrido) das “mais lidas”, “populares”, 
seja no site de origem ou no agregador (como faz o 
Flipboard), isso quer dizer que, em última instância, 
quem está ditando regras é a audiência. “Nota-se 
que, apesar de não haver uma troca da personagem 
mediadora, o usuário é fundamental neste enqua-
dramento convergente. É ele que tem a capacidade 
não só de se movimentar na rede, mas também de 
trocar conteúdos”, afirma Nair Silva nas conclusões 
de seu artigo. 

Ora, a integração do público na prática jornalís-
tica não constitui nenhuma novidade. Sabe-se que 
o usuário é um ator com influência sobre o conteú-
do agendado. Mas as pesquisas não têm revisitado 
a antiga hipótese do agenda-setting, cujo postulado 
está no impacto sobre os destinatários segundo: os 
assuntos que fazem parte da ‘ordem do dia’ (sobre o 
que se pensa) e a prioridade dada a eles pela mídia 
(McCombs, Shaw, 1972). O agendamento tornou-se 
um fenômeno mais complexo, pois entram em cena 
os usuários. Claramente, esta questão foi tratada 
por Burns (2005) com o conceito de gatewatcher, 
em substituição a gatekeeper. Os observadores dos 
‘portões de saída’ dos produtos jornalísticos hoje 
participam do agendamento e retroalimentam o pró-
prio impacto em weblogs, fóruns ou redes sociais. 
Entretanto, a noção de gatekeeper tal como sugeri-
da por White em 1950 (1999) e os seus desdobra-
mentos já foram há muito suplantados, pois sabe-se 
que os critérios de edição não são tão arbitrários e 
subjetivos como ele defendeu; como sabe-se que a 
seleção é uma atividade existente em todo o pro-
cesso produtivo (teoria do newsmaking), da pauta 
à edição e disponibilização em diferentes platafor-
mas. Assim, a influência do usuário também pode 
ser analisada quanto às pautas, numa fase inicial 
do processo produtivo de uma redação. Por outro 
lado, os valores notícia na edição ou na pauta, como 
escrevem Barsotti e Aguiar, se mantém (com já afir-
mou Thaís Jorge em 2007). O motivo é simples: os 
valores estão atrelados à cultura de uma sociedade 
(Seixas, Francisco, 2014). O conteúdo dos media 
não só se manifestam em dada cultura, mas também 
constituem uma fonte desta cultura, podendo ser 
um catalisador ou um freio de mudanças culturais 
(Shoemaker, Reese, 1996: 57). Conforme afirmam 
Barsotti e Aguiar, os produtos jornalísticos brasilei-
ros criados para tablets seguem o critério da “dispo-
nibilidade” – nível de acesso aos eventos, possibili-
dade de cobrir –, aliás como qualquer outro produto 
jornalístico, acrescenta-se. 
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O outro ator do “ecossistema móvel das indús-
trias informativas” reafirmado por Aguado e Caste-
llet neste dossiê são as redes sociais. Aqui os con-
ceitos de ator social e capital simbólico (Bourdieu, 
1983; 1999) podem auxiliar na compreensão de: até 
que ponto pode-se considerar a rede social enquan-
to ator ou o usuário enquanto ator. Alguns usuários 
são reconhecidos como participantes de um grupo. 
Alguns têm capital econômico, cultural e/ou social. 
Conforme explica Recuero, que compara autores- re-
ferência no assunto, o capital social pode ser notado 
através da “mediação simbólica da interação e da 
integração do ator às estruturas sociais” (Recuero, 
2009: 49). A autora defende a importância de es-
tudar as conexões entre atores e o conteúdo des-
sas conexões, através de suas interações e conver-
sações. Será que as conexões sofreriam influência 
da ubiquidade dos móveis? Ou seja, pelo fato de o 
celular estar disponível com notificações ativadas, o 
usuário teria uma relação diferenciada com outros 
atores nas redes sociais (aqui se pode destacar o 
Facebook, rede mais acessada – segundo Reuters 
Institute Digital News Report e Pesquisa Brasileira 
de Mídia)? É unânime o conhecimento da influência 
de determinado ator social no acesso de outros a 
uma notícia. Sabe-se também que se opta cada vez 
mais pela leitura de notícias através das redes so-
ciais porque se confia na seleção dos amigos (Cana-
vilhas, 2010). Essa atuação tem sido estudada por 
conceitos como interação, laços sociais e capital 
social. Recuero (2009) trabalha com vários autores 
na tentativa de compreender essas categorias: Wat-
zlawick, Beavin e Jackson; Cooley; Primo; Wasser-
man e Faust; Garton, Haythornthwaite e Wellman; 
Breiger; Garton, Haythornthwaite e Wellmann; Put-
nam; Bourdieu; Coleman; DeFilippis. Recuero cita 
Breiger para pensar, por exemplo, o que ele chama 
de “laço associativo”, que seria um sentimento de 
pertencimento a uma instituição, como ocorreria 
com as contas de organizações jornalísticas. Em sua 
dissertação sobre o texto jornalístico das contas do 
Guardian e El País no twitter, Moragas (2012) obser-
vou que não há conversação com o usuário da rede 
social, portanto, a interação é mínima, ao contrário 
do se espera e, às vezes, se defende. No Brasil, é ain-
da pior, porque grandes empresas proprietárias de 
quality papers ainda se utilizam do recurso do feed. 
Se os jornais nem sempre têm interesse em interagir 
com os públicos por meio das redes sociais, qual tipo 
de interferência os usuários teriam nas condições de 
produção das organizações jornalísticas? Para refle-
tir sobre esta questão, vê-se que é possível trabalhar 
com alguns conceitos já amadurecidos e, ao mesmo 
tempo, questionar proposições consensuais do cam-
po de jornalismo digital.

O aumento da venda de dispositivos móveis, que 
implica crescimento da demanda, tem justificado os 

discursos sobre uma espécie de “revolução” no jorna-
lismo, desde o conteúdo, às condições de produção, 
ao necessário atendimento das chamadas caracte-
rísticas do jornalismo digital. Sem dúvida, os núme-
ros provam que, não só a venda, como consumo de 
notícias através de dispositivos móveis tem crescido 
a cada dia no Brasil, na Europa e Estados Unidos 
(Reuters Institute Digital News Report, 2013). Uma 
em cada três pessoas em países como Dinamarca, 
Reino Unido, Estados Unidos utilizam dispositivos 
móveis para acessar notícias (Reuters Institute Di-
gital News Report, 2014). A emergência do quarto 
écran - depois do cinema, da televisão e do computa-
dor – representa uma oportunidade de negócio para 
as organizações jornalísticas (Aguado, 2009). O au-
mento registrado nas vendas de dispositivos móveis 
e o crescimento das taxas de penetração de banda 
larga móvel (3G/4G) criaram, indiscutivelmente, um 
canal alternativo para distribuição de notícias. Os 
artigos aqui publicados apresentam essa conclusão 
quanto a uma “revolução” que pode ser possibilita-
da pelos móveis, mas que ainda não ocorreu – por 
conta do relativo desconhecimento das empresas de 
mídia sobre as potencialidades oferecidas por esses 
dispositivos (Barcelos); pela falta de interesse des-
sas organizações em investir em produtos inovado-
res (Palacios, Barbosa, Firmino e Cunha); ou ainda 
pela forma como os jornalistas costumam resistir 
a mudanças em suas práticas e cultura profissional 
(Silva). No entanto, um dispositivo, enquanto su-
porte associado à tecnologia (Seixas, 2009), não é 
sempre o principal fator de influência. No Brasil, o 
conceito de produtos criados para iPad cede mais à 
força do costume cultural associado ao dispositivo do 
que apenas ao médium (Seixas, Guedes, Tourinho, 
2014). Por outro lado, certamente o design precisa 
considerar atributos do dispositivo, juntamente com 
o fazer-jornalístico.

Uma das promissoras conclusões do artigo de Pa-
lacios, Barbosa, Firmino e Cunha é exatamente in-
ferir que o La Presse +, dentre os apps jornalísticos 
mapeados, seria o único num nível de consolidação 
das inovações em tablets (os autores trabalham com 
o Gartner Hype Cycle) por causa dos recursos que 
apresenta e porque segue o que consideram uma 
tendência, o flat design. No trabalho descritivo dos 
recursos disponíveis e da interface, os autores obser-
vam que o layout é original com quadros coloridos 
e traços simples com navegação horizontal para a 
direita, diferentemente da maioria com orientação 
vertical, como o Globo a Mais. Este, ainda assim, 
estaria num nível de inovação rumo à consolidação 
por causa de sua oferta de conteúdo e do empre-
go da multimidialidade (o que veremos, é examina-
do no artigo de Barsotti e Aguiar). Essa conclusão 
está calcada nas potencialidades do aplicativo para 
dispositivo móvel, como a tactilidade. É óbvio, por 
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exemplo, que a tela do tablet e do celular guardam 
particularidades. No caso do tablet, se aproxima do 
tamanho clássico do livro. Em função do conforto, 
o tablet tem sido mais utilizado para a leitura de 
notícias (Digital News Report 2013 da Reuters e ar-
tigo de Barsotti e Aguiar), naquilo a que Canavilhas 
(2013) chama o “Modelo Suporte”. No entanto, se 
perguntamos: o que dizem as cores das editorias? 
Por que a necessidade de título e chamada com fon-
tes grandes na primeira página das editorias? Por 
que o texto interno no La Presse + não tem subtí-
tulo e está, em geral, em uma coluna? Por que a 
tendência seria a navegação horizontal? O que isso 
significaria em termos de dispositivo e em termos de 
produto jornalístico? Não deveria haver algum mo-
tivo ligado ao produto de um fazer complexo como 
o jornalístico?

O fato de o La Presse +, assim como outros, ser 
disponibilizado no final da tarde, início da noite, 
tem justificativa nos hábitos diários das pessoas e 
na rotina produtiva das organizações jornalísticas. 
Barsotti e Aguiar chamam atenção para a proprie-
dade da periodicidade (compreendida aqui como 
ideia imaterial – Groth, 2013) de produtos brasilei-
ros nativos de tablet, portanto, da mídia digital, na 
qual, inversamente, o tempo é multicrônico: “Mes-
mo sendo produtos digitais, ambos [Estadão Noite e 
O Globo a Mais] estão sujeitos a horários de fecha-
mento e operam recortes nos acontecimentos de ma-
neira a entregar um pacote para o leitor” (Barsotti 
e Aguiar). Estas edições vespertinas deveriam ins-
crever-se no “Modelo Complemento” (Canavilhas, 
2013) e têm como objetivo desenvolver alguns dos 
assuntos tratados nas edições matinais desses jor-
nais em papel. Porém, no caso destas publicações 
brasileiras não é isso o que acontece, verificando-se 
que a ligação à edição matinal é muito ténue (Ca-
navilhas, Satuf, 2013). O horário de fechamento é 
necessário a qualquer produto que tem um horário 
de publicação, ainda que este horário tenha grande 
maleabilidade para ser estabelecido. É possível per-
ceber que a ingerência do fazer-jornalístico existe, 
juntamente com hábitos de consumo de dada socie-
dade, juntamente com as potencialidades do dispo-
sitivo de dada mídia. 

Barsotti e Aguiar trazem conclusões produtivas 
sobre o tablet e os produtos brasileiros nativos des-
te. O tablet estaria sendo o propulsor de “mudan-
ças nas rotinas produtivas, nos modelos de negócio 
e na linguagem jornalística”, embora a explicação 
mais contundente se limite às rotinas produtivas, 
pois não fica claro o que seria novo na linguagem 
ou o que há de modificação no modelo de negó-
cio de um produto fechado. Ao mesmo tempo, os 
produtos teriam “radicalizado” multimidialidade e 
interatividade, enquanto teriam “atenuado” hiper-

textualidade e instantaneidade. A multimidialidade 
estaria na oferta de material, principalmente em O 
Globo a Mais,  acionada pelo toque interativo do 
usuário. A instantaneidade aparece apenas nas se-
ções de últimas notícias dos produtos. Ao passo que 
não existiria hipertextualidade, pois os produtos são 
fechados, adquiridos via pagamento do download. 
No entanto, será que não seria possível relacionar 
a hipertextualidade com a multimidialidade? No O 
Globo a Mais, os pequenos quadros acessados com 
touch, seja da seção de notícias do dia ou de reporta-
gens, não representariam mais do que multimidiali-
dade? Não exibiriam diferentes lexias, ou seja, infor-
mações verbais e não verbais por nexos eletrônicos 
que permitem também uma leitura multilinear (Lan-
down, 1996: 15-16), já que levam a outro conteúdo 
em outra camada? Não se clica nos móveis, mas se 
toca. Se o toque ou o arraste acionam outro conteú-
do, não se deveria falar em hipertextualidade?

Características da mídia e/ou do jornalismo?

Além disso, a hipertextualidade, assim como a 
multimidialidade, interatividade e instantaneida-
de, para pensarmos nas citadas, seriam realmente 
atributos do jornalismo digital ou da mídia digital? 
Para se falar em jornalismo não deve haver algo de 
comum que indique um fazer-jornalístico, indepen-
dente da mídia para a qual dado produto seja ela-
borado? Mesmo se falarmos em jornalismos, algo 
marca o singular para que exista o plural. Tentare-
mos, assim, fazer um exercício de comparação com 
as propriedades do jornalismo sugeridas por Groth 
(2011, mas escrito nas décadas de 20 e 30 do século 
passado), tais como: periodicidade, atualidade, “pu-
blicidade” (tornar público) e universalidade (media-
ção do conhecimento de áreas relevantes da vida; 
conceito ligado ao interesse público). 

Mais acima tratamos da periodicidade. Ficou 
clara a influência do consumo para o horário de 
publicação, não apenas, portanto, de atributos do 
dispositivo. Periodicidade constitui conceito, linha 
editorial. Outra forte ingerência, assim, está nos 
eventos (Groth, 2011: 165), no tipo de cobertu-
ra que exigem, formato, lapso de tempo - às vezes 
instantâneo. A instantaneidade já foi operada pelo 
rádio e pela TV. É uma característica tecnológica 
também. Websites noticiosos, por exemplo, da mí-
dia digital conseguem lançar mão da instantaneida-
de com maior frequência em relação a essas mídias 
analógicas que se estabilizaram economicamente 
com as grades. O que se chama de instantaneidade 
no jornalismo digital, Groth chamou de simultanei-
dade, o nível “mais alto da atualidade” (2011: 227). 
Esta última seria uma propriedade temporal, perío-
do entre o momento da publicação e o momento de 
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ocorrer o publicado, noticiado (2011: 225). Talvez a 
atualização contínua (Palacios, 2003) seja, sim, uma 
característica do jornalismo digital, pois apenas nes-
te caso se pode fazer um acompanhamento contínuo 
com mudanças a qualquer momento. Vale a pena 
destacar que neste primeiro texto em que concebeu 
a atualização contínua, Palacios denomina de carac-
terística do webjornalismo ao mesmo tempo em que 
a designa, tal como as outras cinco, “potenciais que 
são utilizados, em maior ou menor escala, e de forma 
diferente, nos sítios jornalísticos da web” (Palacios, 
2003: 17). Os dispositivos móveis são plataformas 
em que a atualização contínua pode ser utilizada em 
grande escala. A portabilidade e a proximidade fí-
sica dos celulares ao seu proprietário transformam 
estes aparelhos numa espécie de “radinho de pilhas” 
do século XX, com a vantagem do celular poder es-
tar ligado à Internet e, por isso, poder manter o seu 
usuário permanentemente conectado ao mundo. Da 
mesma forma que os SMS e outros dispositivos de 
trocas de mensagens (como os aplicativos WhatsApp 
e Telegram) se constituíram como um canal “always 
on” para as novas gerações, a utilização destes dis-
positivos na distribuição de conteúdos de reduzidas 
complexidade, como as de notícias de última hora, 
pode ser uma forma de explorar a atualização con-
tinua e de atrair os mais jovens para o consumo de 
notícias. Nesse sentido, a experiência de produção 
de notícias em “Segunda Tela”, realizada pelo Zanei 
Barcelos e os estudantes de jornalismo da PUCPR 
em Curitiba, ilustra uma possibilidade de uma relei-
tura e uma reconstrução em tempo real do conteúdo 
de um telejornal por meio da utilização de redes so-
ciotécnicas e dispositivos móveis– o que poderia se 
constituir em uma estratégia viável para a atração 
de novos leitres. Existe algum produto considerado 
socialmente como jornalístico que não esteja sob o 
crivo da atualidade? Ora, ao mesmo tempo, os na-
tivos de tablet trabalham com atualidade, mas não 
o fazem com atualização contínua, já que a maioria 
dos produtos são fechados e não a aceitam.

O jornalismo é uma prática sociodiscursiva que 
depende da interação de, pelo menos, três instân-
cias: fontes, práticas e públicos (Ruellan, Adghirni, 
2009). Existem mudanças claras nesta prática, mas 
é preciso ter cautela para dizer o que é estrutural, já 
que se trata de um processo complexo e complexifi-
cado com as TICs. É certo que, com a convergência, 
ocorrem mudanças com produtos multiplataformas, 
com o processo produtivo, com os conteúdos e ha-
bilidades dos profissionais (Jenkins, 2006; Deuze, 
2004), mas seriam decisivas para o fazer-jornalísti-
co? Pereira e Adghirni acreditam que ainda é cedo 
para estabelecê-las e sugerem observar alguns pro-
cessos: “1) multiplicação de produtos, conteúdos e 
perfis profissionais: novos jornalismos [...] têm se 
colocado ao lado das práticas e mídias historicamen-

te consolidadas no meio jornalístico; 2) redefinição 
do status do jornalista e da empresa de comunica-
ção: pelos questionamentos à autoridade e à credibi-
lidade desses atores, pela crise no modelo econômi-
co das empresas de comunicação e pela redefinição 
das relações com o público; e 3) de integração das 
redações e das práticas a partir das novas tecnolo-
gias. Ou seja, o investimento nos processos de con-
vergência entre diferentes dimensões da atividade 
jornalística, incluindo rotinas produtivas e produtos 
multimídia, é orientado para uma audiência cada 
vez mais exigente e participativa” (Pereira, Adghir-
ni, 2011). Como destacaram Palacios, Barbosa, Fir-
mino e Cunha no artigo, ao citarem McLuhan, novos 
meios tecnológicos têm efeitos nos precedentes, da 
prática ao consumo, de maneira que uma mídia ten-
de a se adequar com a entrada de outra no ecossis-
tema originado. 

O receio dos profissionais com as novas tecno-
logias, resistências culturais e salariais à introdu-
ção delas em suas práticas já foi bastante estudado 
pelo mundo. Por outro lado, sabe-se também que os 
produtos jornalísticos digitais colocaram em ques-
tão a identidade do jornalista, mas não significam 
modificações fundamentais. A identidade comparti-
lhada, modular (sempre em movimento), almejada 
(discurso da objetividade, imparcialidade, do inte-
resse público), paradoxal (Ruellan, 1993; Pélissier, 
2002) existe e se reforça no ambiente da mídia di-
gital. O campo jornalístico tem especificidades, mas 
não só continua instável e heterogêneo, como isso 
se acirrou. A autonomia do jornalista se mantém 
relativa (Bourdieu, 1997). Os valores da chamada 
cultura jornalística não modificaram, portanto. O es-
tudo dos constrangimentos organizacionais é antigo 
(Breed, 1999), década de 50, quando sociólogos dos 
Estados Unidos fizeram pesquisas participativas em 
redações de impressos, rádio e TV, dando mais tar-
de, origem à teoria do newsmaking (Golding; Elliott, 
Gans, Park, Tuchman). O processo produtivo sofreu 
alterações, mas também sofre pressão de forças 
externas como antes. Basta citar a lógica do even-
tos e campos sociais com os quais precisa dialogar. 
Barsotti e Aguiar detectam, aqui, que, nas redações 
brasileiras do Estadão Noite e do O Globo a Mais, as 
estratégias da operação digital, ancorada no website 
noticioso, não introduziu novos processos produti-
vos para as versões mobile dos sites jornalísticos, 
alimentados automaticamente. 

Proposições consensuais

Não seria mais produtivo se a pergunta pressu-
posta fosse o que há de novo capaz de modificar a 
prática social, a linguagem ou o discurso jornalísti-
co? Neste sentido, uma proposição se mostra con-
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sensual no campo do jornalismo digital: novidades 
tecnológicas imprimem inovações na narrativa, na 
linguagem jornalística. Afirmação esta que também 
é reafirmada nos artigos aqui publicados. Novo, 
nova, inovação constituem palavras-chave. Analisa-
-se, frequentemente, se os produtos inovam, e de 
que forma o fazem, tendo em conta a adequação de 
formato e linguagem ao dispositivo em análise. Com-
prova-se que uma inovação tecnológica tem reper-
cussões nas “rotinas produtivas, formas narrativas, 
modelos de negócio, formatos/design para produtos 
e para conteúdos”, como explicam Palacios, Barbo-
sa, Firmino e Cunha. A inovação no jornalismo é, 
portanto, considerada um fenômeno que incide so-
bre vários aspectos do fazer, dos produtos e do con-
sumo. Para cada novo dispositivo, nova linguagem. 
Num campo de estudos marcado pela tecnologia, 
pois os laços são estreitos com todos os suportes tec-
nológicos deste ecossistema mediático, a novidade 
é, naturalmente, perseguida. Aguiar e Barsotti con-
cluem aqui que os produtos jornalísticos brasileiros 
para tablets privilegiam a “intensificação das sensa-
ções através de uma pedagogia do gestual”. Aguado 
e Castellet acreditam que novos agregadores como 
o Flipboard caracterizam ‘nova’ linguagem. Acredi-
tamos que o fato de a seleção e ordenação de notí-
cias ser realizada por algoritmo seria uma novidade 
numa das fases do processo produtivo, mas a ‘nova’ 
linguagem, apenas afirmada não convence. É obri-
gatório, assim, perguntarmos: os novos elementos 
narrativos surgidos com o toque, por exemplo, indi-

cariam outro tipo de jornalismo ou mudança de or-
dem estrutural? Quais seriam tais transformações? 
As modificações de acionamento, formatos, design 
gráfico são facilmente observáveis, mas será que re-
presentam mudanças jornalísticas? E o que pensam 
os consumidores destas mudanças?

No jornalismo digital tem sido recorrente a ideia 
de que a busca de tendências seria intrínseca, nota-
damente daquelas que prometem ser substantivas 
e perenes. Tenta compreender-se, genuinamente, 
para onde se está caminhando. No campo, compar-
tilha-se a afirmação de que o futuro jornalístico está 
nas chamadas plataformas móveis. Os motivos, além 
do consumo de aparelhos e de notícias nestes dispo-
sitivos, focam-se em pressupostos mencionados pe-
los artigos: 1) uso presente e continuado dos smar-
tphones; 2) instauração da convergência (conteúdos, 
tecnologias, modelos empresariais e atividade pro-
fissional, Jenkins, 2006); 3) entrada de novos atores 
sociais, como agregadores e redes sociais (Aguado, 
Castellet, 2014 revisitam Primo 2011); 4) caracterís-
ticas destes dispositivos móveis, como a ubiquidade; 
e 5) acentuação e/ou afrouxamento de algumas das 
chamadas propriedades do jornalismo digital (como 
destacam Aguiar e Barsotti). A chamada app eco-
nomy tem crescido de uma forma exponencial: de 
acordo com a Vision Mobile, em 2012 este mercado 
rendeu 53 bilhões de dólares, esperando-se que em 
2016 atinga os 146 bilhões. Certamente estes dados 
são motivadores na busca de tendências. 
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